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Resumo
O presente artigo objetiva descrever como o processo de revitalização 

urbana alinhado a economia criativa pode servir de apoio para dar uma 

nova organização e um novo signiicado aos espaços urbanos que possuem 

áreas ociosas e em muitos casos degradadas, provendo da necessidade de 

projetos voltados às intervenções. Dessa forma, esse estudo demonstra que 

a revitalização urbana pode ser um meio para o fomento da criatividade e a 

promoção do desenvolvimento urbano, modelos como a cidade de Poblenou 

(Barcelona), Medellín (Colombia) e Soho (Londres) são exemplos dos efeitos 

positivos que a revitalização associada à economia criativa pode estimular.

Palavras-chave
Revitalização Urbana. Economia Criativa. Criatividade.

ABSTRACT

This article aims to describe how the urban revitalization process aligned the 

creative economy can serve as a support to give a new organization and a new 

meaning to urban spaces that have idle areas and in many degraded cases, 

providing the need for projects related to interventions. Thus this study shows that 

urban renewal can be a means for fostering creativity and the promotion of urban 

development models such as the city of Poblenou (Barcelona), Medellin (Colombia) 

and Soho (London) are examples of the positive efects that the revival associated 

with the creative economy can stimulate.
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1. INTRODUÇÃO
Nascida, ou melhor, renascida a partir de grandes movimentos comerciais, a 

cidade se soistica incessantemente ao acompanhar os grandes movimentos 

civilizatórios, culturais e econômicos da humanidade, esta se tornou agente 

ativo no estabelecimento das relações humanas a ponto de, neste século, 

deixar de ser palco inanimado, simples moldura ou contorno, para se tornar 

um de seus protagonistas, de base de negócios, transformando a si mesma 

em um grande negócio (VARGAS; CASTILHO, 2015). Em função de tornar a 

cidade o principal foco de mudança, nas últimas décadas, é visto a proliferação 

de políticas culturais e de revitalização para que as mesmas possam produzir 
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efeitos de regeneração urbana com base no investimento estratégico nas artes, 

na cultura e na economia criativa (FERREIRA, 2010).

O processo de revitalização urbana se encaixa nesse contexto como um 

tema relativamente novo (TOLEDO, 2012), autores como Guerra et al (2005), 

propõem que o conceito de revitalização urbana seja entendido sobretudo 

como um ato que desenvolve estratégias e promove um processo com caráter 

inclusivo e integrador, capaz de provocar iniciativas para reverter processos 

de degradação física de determinados espaços, intervindo na melhoria da 

qualidade do ambiente como um todo. Já os autores Januzzi e Razente (2007) 

consideram a revitalização urbana uma nova postura de intervenção, que 

procura dar vitalidade às áreas por meio de uma série de atividades, levando 

em consideração questões econômicas, sociais, funcionais e ambientais, 

articulando as oportunidades, as vantagens competitivas e um urbano cada 

vez mais globalizado.

Realizar uma transformação na cidade é entendido como extrapolar suas 

fronteiras, suas ruas e limitações, pois se trata de um lugar de conluências, 

de interações e organizações sociais, de resistências, relações econômicas 

e afetivas. A cidade é um espaço de pluralidade, de luxos contínuos, trocas 

simbólicas, possibilidades de sociabilidade ou de recolhimento, formações de 

novas narrativas e expectativas, luta pelo reconhecimento de seus direitos e de 

suas identidades. Trata-se, antes, de pensar em um tempo e espaço de interação 

e produção de transformações na cidade, visando o consumo ideológico, 

cultural, político e econômico de valorização do local, sendo um processo de 

performances de inovação e criatividade (BRASIL, 2011).

A relação entre criatividade e promoção do desenvolvimento urbano, o 

reconhecimento do peso e da importância das atividades culturais e criativas 

na promoção econômica e no desenvolvimento territorial, ou a procura da 

competitividade pela via da captação da famigerada “classe criativa” têm 

sido algumas das variantes mais destacadas deste interesse, traduzidas em 

abordagens e perspectivas múltiplas sobre esta questão (COSTA ET AL., 2007; 

COSTA ET AL., 2008), isto porque quando se fala de “classe criativa” é fundamental 

a conciliação entre capital humano e talentos para o desenvolvimento 

competitivo da economia criativa. Assim, para Florida e Tignali (2004), a 

competitividade futura vai depender dos “3 T’s” do crescimento econômico, 

que são: Tecnologia, o Talento e a Tolerância, pois, segundo os mesmos autores, 

o fator determinante da competitividade global, já não se traduz simplesmente 

no comércio de bens e serviços ou nos luxos de investimento e de capital, mas 
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sim nos luxos de pessoas. Na economia criativa global, os países bem sucedidos, 

serão aqueles com maior capacidade de atração, retenção e desenvolvimento 

de talentos criativos, aproveitando os seus recursos e capacidades criativas. 

Nesse sentido, o que se refere a intervenções direcionadas para a dinamização 

da economia urbana, têm se destacado as propostas fundamentadas no 

conceito de economia criativa, cujos desdobramentos são: a teoria dos clusters 

criativos e das cidades criativas centradas no campo da cultura e da inovação, 

e as intervenções que têm como base os estudos de resiliência urbana, nos 

quais as atividades de comércio e serviços apresentam-se como as principais 

protagonistas da requaliicação das áreas urbanas (VARGAS; CASTILHO, 2015). 

Assim, diante dessa base teórica, esse estudo tem como principal objetivo conter 

informações que atrelam o processo de revitalização urbana, especialmente no 

apoio a presença de economia criativa e design. 

2. METODOLOGIA
Este estudo é caracterizado como sendo descritivo (GODOY, 1995; VERGARA, 2000; 

PEREIRA, 2003), pois apresenta informações sobre o processo de revitalização 

urbana voltado principalmente para o fomento da economia criativa. Para a 

realização desse artigo, optou-se pelo desenvolvimento do conteúdo a partir 

da busca de dados por meio online diretamente nas homepages que reportam 

informações que acercam a concepção sobre a dimensão da revitalização 

urbana bem como por meio de análises que apresentem o conceito ou ainda 

estudos de revisão que abarcassem a proposta de revitalização urbana em 

prol da economia criativa. Também foram localizados documentos oiciais 

vinculados ao tema apresentado.

O trabalho exposto está dividido em cinco partes, incluindo a introdução, 

sendo seguidos por uma abrangência dos conceitos inerentes ao processo de 

revitalização urbana, englobando os tópicos de revitalização urbana atrelada à 

economia criativa e revitalização urbana com foco na valorização dos espaços 

por meio do design, completando com as experiências internacionais que 

enfocam a criatividade. Após essa visão será inalizado com as considerações 

inais. 
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3. DESENVOLVIMENTO

3.1 O processo de revitalização urbana
O conceito da formação de uma região leva em consideração fatores técnicos, 

econômicos e culturais, ou seja, ao mesmo tempo em que uma região é uma 

paisagem natural, é também um espaço social, econômico, político e cultural 

(VIEIRA; SANTOS, 2012). Em maior ou menor escala as cidades estão se 

transformando, o crescimento das mesmas está acelerado, com isso, algumas 

cidades já alcançaram toda sua área e já não é mais possível encontrar espaços 

livres para construção. Da mesma forma, há problemas com cidades que 

cresceram sem atentar para o planejamento urbano e por isso começam a 

apresentar problemas no uso de algumas áreas, desvalorização de outros, mau 

uso e até abandono e marginalização de áreas (BEZERRA; CHAVES, 2014).

O ato de revitalizar, de acordo com Lima (2012), envolve um conjunto de 

operações destinadas a articular as intervenções pontuais de recuperação dos 

edifícios existentes em áreas degradadas, com as intervenções mais gerais de 

apoio à reabilitação das estruturas sociais, econômicas visando a consequente 

melhoria da qualidade de vida nessas áreas ou conjuntos urbanos degradados. 

Para os autores Bezerra e Chaves (2014) o termo de revitalização não é apenas 

remetido a uma ideia de restauração de Patrimônios Históricos Culturais, é um 

termo muito mais abrangente, pois trata de um total de ações, a im de permitir 

a um determinado espaço nova eiciência, novo sentido em seu uso, visando 

uma melhoria do espaço e do seu entorno.

Seguindo esse pretexto, a reabilitação dos núcleos urbanos históricos é hoje 

assumida como um dos pilares na economia de usos e ocupações do solo, na 

rentabilização do espaço construído e na dotação de bens de utilidade pública. 

Precisamente no sentido da promoção da diversidade é vital a implementação 

de projetos estratégicos, especialmente através das áreas mais avançadas de 

formação e cultura, do ambiente urbano e dos espaços públicos, da investigação 

e tecnologia, e da economia baseada no conhecimento. Este entendimento 

pressupõe o reestabelecimento de centralidades dinâmicas e com identidade, 

quer a nível social, cultural e econômico, perante os novos contextos de 

airmação dos territórios (MOURA ET AL., 2006).

Diante desse quadro, a intervenção urbana submetida à economia com foco na 

criatividade proporciona que o desenvolvimento do processo de revitalização 

urbana torne as cidades mais criativas. Assim a economia criativa é, portanto, 

a economia do intangível, do simbólico, ela se alimenta dos talentos criativos, 
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que se organizam individual ou coletivamente para produzir bens e serviços 

criativos. A mesma se caracteriza pela abundância e não pela escassez, a 

nova economia possui dinâmica própria e, por isso, desconcerta os modelos 

econômicos tradicionais, pois seus novos modelos de negócio ainda se 

encontram em construção, carecendo de marcos legais e de bases conceituais 

consentâneas com os novos tempos (BOTELHO, 2011). 

3.2 Revitalização urbana atrelada à economia criativa
A expressão economia criativa é relativamente recente, pois constitui produtos 

da terceira revolução industrial relacionados diretamente ao paradigma de 

produção da sociedade contemporânea baseada na era pós-industrial, pós-

fordista, do conhecimento, da informação e aprendizado (MIGUEZ, 2007). Porém, 

a crescente importância da cadeia da economia criativa nas últimas décadas 

motivou o aumento do interesse pela área, assim, surgiram estudos como de 

Costa e Santos (2011), os quais introduzem que o termo economia criativa 

tem como matéria-prima a criatividade, abrangendo atividades relacionadas 

ao design, moda, arquitetura, artes, produção cultural, cinema, turismo, mídia 

entre outros. Atrelado a isso, a Unesco (2008, 2010) coloca a economia criativa 

como forma de impulsionar o crescimento econômico e representar uma 

alternativa para o desenvolvimento, especialmente por ter como maior a ênfase 

a criatividade e poder utilizar características culturais e sociais de cada região 

como vantagens no desenvolvimento e produção de bens e serviços únicos 

competitivos.

Em termos genéricos, os benefícios da economia criativa podem ser encontrados 

por meio das seguintes ações (COSTA; SANTOS, 2011): 

• Da criação de empregos, exportação, promoção e inclusão social, diversidade 

cultural e desenvolvimento humano;

• Do entrelaçamento entre economia, cultura e aspectos sociais com tecnologia, 

propriedade intelectual e objetivos turísticos;

• De um sistema econômico baseado no conhecimento desenvolvendo a 

dimensão e através da interligação entre elementos macro e micro da economia; 

• Do desenvolvimento da inovação através de políticas multi-economia criativa: 

novas oportunidades baseadas no capital intelectual.

As cidades sempre foram decisivas para o desenvolvimento econômico e social 

(SOJA, 2000), para proporcionar um espaço que através da revitalização urbana 

englobe uma economia com foco na criatividade, ressalta-se economia criativa 

a partir das dinâmicas culturais, sociais e econômicas construídas a partir do 
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Atualmente, a emergência ou o ressurgimento do protagonismo das cidades 

está vinculado a diferentes perspectivas, desde a economia do conhecimento 

e competitividade à economia criativa (VALE, 2007). À vista disso, como as 

cidades estão em constantes mudanças, torna-se relevante a extensão de idéias 

e planos de ocupação dos territórios. Assim, associar o processo de revitalização 

com a economia criativa permite o desenvolvimento de mudanças nos espaços 

urbanos de modo que as transformações físicas possam ser integradas à cidade 

conduzindo o estimulo a atividades econômicas, sobretudo na área criativa.

Conjuntamente, Glaeser (2000) sustenta que as cidades são verdadeiros 

centros de criação e transmissão de idéias, assim, inúmeras intervenções 

urbanas de reabilitação, requaliicação e regeneração urbana têm seguido uma 

estratégia focada na criatividade e cultura, destacando‐se a revitalização dos 

centros históricos, a promoção de bairros culturais e dinamização de espaços 

industriais descativados (ANDRÉ; VALE, 2012).  Portanto, é salientado então a 

crescente relevância econômica e social das atividades criativas nas cidades, 

que propiciam a criação de formas intangíveis de capital simbólico e cultural na 

cidade e a formação de uma imagem de inovação e criatividade, dinamismo e 

mudança, indispensáveis para a atração de potenciais investidores (CASTELLS, 

1996). Deste modo, para que a haja um crescimento inteligente, sustentável 

e inclusivo é inserido o modelo quadruple hélix, o qual promove a sinergia 

entre indústria, governo, universidades e mercado, isto porque a criatividade 

e inovação colocadas ao serviço do desenvolvimento estratégico das cidades 

representam assim um desaio para as autoridades públicas, pelo fato de 

implicarem com o próprio sistema de governação local, não serão apenas as 

autoridades locais que terão o papel de “fazer” a cidade criativa, mas elas em 

cooperação com a comunidade, as empresas e as universidades (GONÇALVEZ, 

2013).

Para Landry (2000) e Florida (2002), as cidades precisam atrair a nova “classe 

criativa” de forma a ampliar os seus níveis de competitividade. É neste contexto 

que o processo de revitalização urbana é levado em consideração para difundir 

o discurso de promoção da economia criativa como estratégia, primeiro entre 

as instituições internacionais e governos nacionais e, posteriormente, entre 

as administrações regionais e locais como uma possível resposta à recessão 

(PRATT, 2009). 
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3.4 Revitalização urbana: valorização dos espaços por meio do 
design
A mudança surge como mais do que uma necessidade, uma fatalidade inerente 

ao advento de uma era globalizada, onde a informação e o conhecimento 

surgem como os principais elementos difusores do período pós-industrial 

e pós-moderno, desvinculando-se da lógica linear de como o design era 

entendido até então (ROCHA, 2014). Segundo o autor Kruken et al. (2009) o 

design tem vindo a adotar novas abordagens de atuação ao longo dos anos 

e essa mudança relete-se quer nas próprias ferramentas que utiliza, quer nas 

próprias pessoas que o praticam. Será neste sentido que o Design, em conjunto 

com diferentes atores, e tendo em conta a sua capacidade criativa e dinâmica, 

poderá servir de motor para a construção de ferramentas que a longo prazo 

poderão contribuir para a disseminação de preceitos ligados à revitalização 

urbana (ROCHA, 2014). 

Desde há alguns anos, as áreas centrais começaram a ser vistas pelo governo 

federal e pelos governos municipais como locais de oportunidade para 

geração de atividades e receitas, assim como produção habitacional (BIDOU-

ZACHARIASE, 2006). Está cada vez mais frequente a discussão entorno de 

políticas públicas que visam à recuperação de áreas urbanas que se encontram 

em processo de deterioração. Para os autores Dos Anjo e De Lima (2008) o 

processo de revitalização urbana se encaixa a esse contexto como o ato que irá 

desencadear o revigoramento das pessoas, suas relações com o espaço em que 

vivem, com as instituições em sua volta e com elas mesmas. Desta forma, isso 

requer partir do conhecimento do que é real/concreto e rearticular com um 

todo, ainda que desconhecido e fragmentado. Deve-se pensar na possibilidade 

de se intervir nessa realidade conhecida, provocar aquelas mudanças desejadas 

pelos os que vivem o seu dia a dia. 

Já de acordo com Bezerra e Chaves (2014) a palavra revitalização sempre traz à 

mente a idéia de conjuntos de medidas e ações que surgem com o objetivo de 

aplicar a determinada área um novo valor, dando-lhe vida econômica e social. 

Assim sendo, em relação à economia, ao assumir o comércio como atividade 

econômica predominante no centro das cidades, este deverá funcionar como 

um catalisador da revitalização socioeconômica desses núcleos, havendo 

a necessidade estratégica de procura de soluções para a sua dinamização e 

revitalização enquanto unidades econômicas (BARRETA, 2009). Logo, o design, 

enquanto instrumento de conexão cultural e, tendo em conta a sua capacidade 

de atuação sistémica, é uma disciplina capaz de instituir no tecido comercial 
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tradicional novos atributos estratégicos, que de certa forma, potencializam a 

sua regeneração e promovem a sua reaproximação com o público por meio 

da criação de novas práticas e valores que visam potenciar a sua natureza 

comercial (ROCHA, 2014). 

Neste sentido, deve-se procurar estabelecer um vínculo entre o entendimento 

dos valores sociais, econômicos e políticos que incidem nas cidades 

(FRENKEL, 2008). Segundo Villota (2001), o desenho urbano deve apontar as 

potencialidades e converter limitações em oportunidades para aproveitar 

e promover o contato social, a vitalidade comercial e a eiciência da cidade, 

devem-se conjugar interesses e vontades daqueles que atuam na cidade, como 

os setores públicos e privados, comunidades organizadas e usuários. 

3.5 Revitalização urbana com enfoque na criatividade: 
experiências internacionais
Nos últimos 30 anos, o processo de revitalização urbana atingiu diversos 

países que voltaram sua atenção à recuperação de áreas abandonadas, 

principalmente aquelas de cunho histórico. Autores como Piqué e Pareja-

Eastaway (2013, p. 2) citam que as cidades se tornaram nós de competitividade 

no plano internacional, pois são nelas que a inovação ocorre e contribui para 

um melhor desempenho econômico dos territórios e melhor qualidade de 

vida do cidadão. Certos modelos reconhecidos internacionalmente como o 

22@Barcelona (Barcelona - Espanha), o Ruta N (Medellin - Colombia) e Soho 

(Londres - UK), são considerados como experiências com alto desempenho 

na elaboração de estratégias para estimular a inovação, o conhecimento e a 

criatividade no território.

Em uma análise histórica, de acordo com Pique et. al (2008, p. 7), desde 2000, 

a Câmara Municipal de Barcelona tem trabalhado para transformar Poblenou, 

um bairro com vocação produtiva, considerado o antigo distrito industrial 

têxtil de Barcelona em um novo distrito inovador englobando universidades, 

centros de pesquisa e indústrias de conhecimento, bem como instalações 

públicas e sociais. Logo, o projeto 22@Barcelona (igura 2) foi considerado 

uma oportunidade única para converter o que há mais de cem anos era o seu 

principal motor econômico,mas que se encontrava em condições obsoletas, 

em um espaço urbano que envolve um novo modelo de conhecimento,que 

incentiva a colaboração e sinergias entre a tríplice hélice (universidade, governo 

e empresas) com o objetivo de desenvolver a inovação e o empreendedorismo, 

juntamente com a implantação de uma boa qualidade de vida para os seus 
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dar vazão a um conjunto de condições, por meio das quais  pequenos atos 

podem acontecer e vão se somando mais rápido do que os problemas que lhes 

fazem de contraponto (REIS, 2011).

 

Figura 3. Vista da Cidade de Medellín. Disponível em: <http://exame.abril.com.br/mundo/

noticias/medellin-e-santiago-sao-as-melhores-cidades-para-viver-na-al>.

Atualmente o bairro Soho (igura 4), em Londres, tem sido o local preferido 

por várias pequenas empresas que trabalham nos empreendimentos 

cinematográicos e na mídia. Durante a década de noventa, um grupo de 

pequenas empresas de efeitos especiais se uniu para pressionar a BT Group, 

a principal empresa de telecomunicações do Reino Unido, a instalar uma rede 

de banda larga no centro de Londres para que todos conseguissem trabalhar 

coletivamente em projetos que fossem impossíveis de fazer individualmente. 

Assim, esta foi a origem da rede Sohonet, que permitiu desde então que 

empresas pequenas constituíssem um consórcio capaz de competir pelos 

grandes contratos na área das imagens geradas por computador (IGC) para aos 

estúdios de Hollywood. Pouco tempo depois, fundou-se a CFC Framestore, um 

dos maiores e grandes projetos de IGC do mundo, que atualmente emprega 

centenas de pessoas talentosas, também sediada no Soho (NEWBIGIN, p. 37, 

2010). Partindo-se, então, do princípio desse contexto histórico, percebe-se 

que os setores criativos vão além dos setores denominados como tipicamente 
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culturais ligados à produção artístico-cultural (música, dança, teatro, ópera, 

circo, pintura, fotograia, cinema), compreendendo outras expressões ou 

atividades relacionadas às novas mídias, à indústria de conteúdos, ao design, à 

arquitetura entre outros (BOTELHO, 2011). 

 

Figura 4. Bairro Soho. Disponível em: <http://destinolandia.com/el-soho-el-barrio-mas-

estimulante-de-londres/>. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com o crescimento das cidades, com constantes transformações, diferentes 

áreas perdem visibilidades, são degradadas pelo mau uso ou pela má 

administração pública (BEZERRA; CHAVES, 2014). Com isso, é importante que 

ique clara a compreensão que revitalização urbana compreende a necessidade 

de ações que visam a reconiguração ou atribuição de um novo sentido ao uso 

de uma área degradada, que apresenta uma subutilização ou começa a torna-

se obsoleta.

Tendo em conta esta realidade, é valido ressaltar que a dimensão do processo 

de revitalização urbana busca as áreas por meio de uma série de atividades, 

levando em consideração questões econômicas, sociais, funcionais e ambientais, 

no quesito economia criativa. Segundo os autores Landry e Bianchini (1995) a 

criatividade se adequa a esse meio como um processo através do qual as novas 

ideias são produzidas, enquanto a inovação é o processo por meio do qual elas 

são implementadas. Todavia, as cidades podem ser muito criativas, mas podem 
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não ter as habilidades analíticas, avaliativas e inanceiras para o desenvolvimento 

de soluções inovadoras. Nesse caso, o papel do Design reúne a proposta uma 

série de valências transversais ao campo da habilidade projetual, visando mais 

do que isso, a conceção de estratégias integradas que viabilizem a construção 

de suportes diferenciadores e que possibilitem por exemplo, a longo prazo, a 

regeneração do comércio local das cidades atuais (ROCHA, 2014). 

No âmbito internacional, lugares como o 22@Barcelona na Espanha, o Ruta 

Medellín na Colômbia e Soho em Londres, são consideradas experiências com 

alto desempenho na elaboração de estratégias para estimular a inovação, o 

conhecimento e a criatividade no território em decorrência da revitalização 

urbana realizada nesses locais. Segundo Bezerra e Chaves (2014) a paisagem 

urbana pode sofrer diferentes tipos de intervenções, cada uma com sua 

característica, e para uma compreensão exata do que é possível inligir à 

paisagem, objetivando diferentes resultados. Atrelado a isso, é nítida em ambos 

os casos a importância da conexão da revitalização com a economia criativa e o 

design para o desenvolvimento urbano. 
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